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identidade e missão
A LVIA pretende representar uma expressão de cidadania responsável e solidária, operar de maneira concreta através 
de percursos de mudança, apoiar o diálogo e a compreensão mútua entre os povos para a construção de um mundo 
mais justo e solidário. A LVIA preconiza a criação duma sociedade na qual seja defendida e promovida a dignidade de 
cada pessoa, o gozo das liberdades fundamentais, o acesso aos recursos e aos serviços, a possibilidade de viver num 
ambiente saudável e cada factor que seja capaz de melhorar a qualidade de vida e a possibilidade para cada pessoa 
e comunidade de participar na determinação do próprio caminho, considerando os elementos culturais e os direitos 
dos outros povos e dos outros homens e mulheres do planeta.

Missão LVIA

A ASSOCIAÇÃO

PESSOAL

BASE ASSOCIATIVA

88
HOMENS

89
MULHERES

1
PESSOA 

JURÍDICA

178
SÓCIOS

=

5
HOMENS

NA ITÁLIA 

17 12
MULHERES

=

PAPEL
REPRESENTAÇÃO/RESPONSÁVEL DO PAÍS* 8

GESTÃO DE PROJETOS    20

NA ÁFRICA

28
VOLUNTÁRIOS 

INTERNACIONAIS 
(PESSOAL EXPATRIADO) 

11
HOMENS

17
MULHERES

=

A LVIA, Associação Internacional de Voluntários Leigos , foi fundada 
em 1966. A LVIA opera sem fins lucrativos, procurando modalidades 
de ação eficazes e inovadoras, reconhecendo a centralidade do 
valor que o voluntariado tem nas suas várias expressões.

REPRESENTAÇÃO/
RESPONSÁVEL DO PAÍS*    2 

COORDENAÇÃO 15

ADMNISTRATIVO 30

ANIMADOR 19

177
PESSOAL LOCAL

44
MULHERES

= 133
HOMENS

PAPEL

*O representante do país, em relaçãoao responsável do país, para além dos 
encargos técnico/politico tem também o papel de representar a associação.

Para realizar esta missão, a LVIA tem operado em 2018 
com atividades de desenvolvimento e ações humanitá-
rias em 10 países da África subsahariana e na Itália para 
a promoção de uma cidadania ativa e da interculturali-
dade.

Em 2018, o investimento da LVIA nos projetos de 
cooperação foi de 6.887.062 EUR – que correspon-
dem aos 91% das despesas, e que produziram o re-
sultado concreto de melhorar as condições de vida 
de 580.700 pessoas:

•  63.800 pessoas (27.600 mulheres e 36.200 homens) 
melhoraram as suas condições de vida graças as inter-
venções de desenvolvimento agrícola e pastoral;

•  64.100 pessoas (33.300 mulheres e 30.800 homens) 
melhoraram as suas condições de vida graças as inter-
venções em matéria de água e higiène;

•  125.400 pessoas (70.100 mulheres, 51.400 homens 
e 3.900 crianças) melhoraram as suas condições de 
vida, graças as intervenções em matéria de energia e 
ambiente;

•  108.200 pessoas (52.900 mulheres, 54.200 homens 
e 1.100 crianças) melhoraram as suas condições de 
vida, graças as intervenções para a inclusão social e 
participação democrática. Neste sector incluem-se as 
atividades de cooperação entre as comunidades Itália-
-Burquina Faso;

•  219.200 pessoas (195.000 mulheres, 18.900 ho-
mens e 5.300 crianças) melhoraram as suas condi-
ções de vida graças as intervenções de luta contra a 
má-nutrição. 

Os recursos dirigidos as intervenções de desenvolvi-
mento correspondem a 88,5% do investimentos nos 
países e para as intervenções de ação humanitária cor-
respondem a 11,5%. 

Todas as intervenções foram realizadas com uma aten-
ção pela sustentabilidade ambiental e de gestão, salva-
guardando a durabilidade dos benefícios produzidos.

O investimento em atividades de cidadania ativa na 
Itália corresponde a 520.483 EUR – equivalente a 7% 
das despesas e 52.000 pessoas na Itália foram abran-
gidas para a reflexão e o envolvimento nas temáticas da 
solidariedade internacional, a intercultura e a participação 
direta em dinâmicas de mudança.

Graças às atividades de comunicação, cerca de 40.000 
pessoas foram alcançadas através dos canais institucio-
nais da LVIA e centenas de milhares através de ações 
de mídia. 

TECNICO 45

LOGISTA 3

GUARDA/CONDUTOR/OUTRO  63
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PARCEIROS E REDES

GUINÉ-BISSAU

PARCEIROS INTERNACIONAIS
•  1 ONG internacional
•  1 Instituto de pesquisa

PARCEIROS LOCAIS
•  2 ONGs locais
• 1 Entidade governamental
• 1 Administração local
•  1 Cooperativa rural a nível  

nacional 
• 1 Empresa 

GUINÉ CONACRI

PARCEIROS INTERNACIONAIS
•  2 ONGs internacionais

PARCEIROS LOCAIS
•  3 ONGs locais que operam na 

inclusão social 
•  1 Entidade governamental
•  1 Confederação nacional das 

organizações camponesa 
•  3 Organizações de camponeses
•  1 Cooperativa rural 

BURQUINA FASO

PARCEIROS INTERNACIONAIS
•  12 ONGs internacionais
•  1 Região
•  1 Coordenação das Autoridades locais 
•  1 Grupo de Fundações bancarias
 
PARCEIROS LOCAIS
•  7 Administrações locais
•  8 Entidades governamentais
•  3 Organizações de camponeses
•  1 Associação de mulheres

REDES
•  SPONG - Secretariado das ONGs
•  RE-SOURCES - para uma gestão sus-

tentável dos resíduos sólidos
•  ALLIANCE FAS’EAU - Água e higiene 

para todos

ETIOPIA

PARCEIROS INTERNACIONAIS
•  4 ONGs internacionais
•  1 Fundação
•  1 Coordenação das  

Autoridades locais

PARCEIROS LOCAIS
•  2 Regiões 
•  1 Organizaçao de camponeses

REDES
•  CCRDA - associações para o 

desenvolvimento 

PARCEIROS INTERNACIONAIS
•  1 ONG internacional

PARCEIROS LOCAIS
•  1 ONG local
•  1 Administração local
•  1 Associação das Autoridades locais 
•  3 Entidades governamentais
•  1 Cooperativa de mulheres  

na valorização dos resíduos urbanos
•  1 Cooperativa para a manutenção de 

pontos de agua 
•  1 instituto de pesquisa Agricula 

REDES
•  GONG - Plataforma ONGs Italianas

MOÇAMBIQUE

BURÚNDI

PARCEIROS INTERNACIONAIS
•  2 ONGs internacionais

PARCEIROS LOCAIS
•  1 ONG local

REDES
•  RESO - Coordenação de ONGs

SENEGAL

PARCEIROS INTERNACIONAIS
•  1 Rede das ONGs
• 1 Instituto de pesquisa
• 3 ONGs internacionais

PARCEIROS LOCAIS
•  2 Administrações locais
•  1 Rede das "migrantes retor-

nados" 
•  1 Associação de Juventude 
•  3 Empresas 
•  1 ONG local
•  2 Associações culturais

REDES
•  PFONGUE - Plataforma das 

ONGs Européias
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QUÉNIA

PARCEIROS INTERNACIONAIS
•  1 ONG internacional

PARCEIROS LOCAIS
•  2 ONGs locais
•  5 Entidades governamentais

REDES
•  WESCOORD - Coordenação pela 

água, higiene e saúde

TANZÂNIA

PARCEIROS INTERNACIONAIS
•  1 Entidade religiosa 
•  1 ONG internacional
•  1 Instituto de formação e pesquisa 

dos recursos hídricos 
•  1 Universidade
•  1 Empresa

PARCEIROS LOCAIS
•  4 Administrações locais
•  1 Entidade religiosa
•  1 Universidade
•  1 Instituto de formação profissional
•  1 ONG local

REDES
•  TAWASANET - sociedade civil pela 

água, higiene e saúde

PARCEIROS INTERNACIONAIS
•  2 ONGs internacionais
•  1 Fundação

PARCEIROS LOCAIS
• 1 ONG local
•  2 Entidade governamental
•  2 Administrações locais

REDES
•  FONGIM - Fórum das ONGs  

Internacionais

MALI

PARCEIROS
•  64 ONGs e Associações
•  42 Empresas
•  1 Centro Serviços Voluntários
•  2 Comités
•  6 Consórcios e Federações
•  14 Cooperativas
•  29 Administrações locais e Regionais 
•  46 Entidades Religiosas
•  5 Fundações
•  5 Associações da Diáspora
•  11 Grupos
•  61 Escolas
•  150 Meios de comunicação
•  23 Outros

REDES
•  FOCSIV, LINK 2007, COP, ONG 2.0  

- Redes das ONGs
• GCAP - Coalizão contra a pobreza
• Fórum Italiano Movimentos pela Água
•  L’ITALIA SONO ANCH’IO - Campanha 

pela cidadania das segundas gerações
•  NÃO SOLO ASILO - rede para refugiados 

e Comitê Turim Contra o Racismo

ITÁLIA
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ATIVIDADES DE 
SENSIBILIZAÇÃO 46.000

PESSOAS

CIDADANIA ATIVA, 
INTERCULTURA 
E INCLUSÃO 1.300

PESSOAS

VISITAS DE ESTUDO 
E SOLIDARIEDADE 61

PESSOAS

ATIVIDADES 
EM PARCERIA COM 
AS UNIVERSIDADES 230

PESSOAS

EDUCAÇÃO PARA 
A CIDADANIA 
GLOBAL

4.180
ESTUDANTES

257
PROFESSORES

FINANCIADORES ATIVIDADE ITÁLIA E ÁFRICA  

 ORGANIZAÇÕES, ONGS 
 E ASSOCIAÇÕES INTERNACIONAIS 5 

 ENTIDADES E PROGRAMAS GOVERNATIVOS   4 

 ASSOCIAÇÕES E COOPERATIVAS LOCAIS   19

 ENTIDADES LOCAIS E REGIONAIS  13

 ESCOLAS 4 

 EMPRESAS   98   

 FUNDAÇÕES 11

 ENTIDADES RELIGIOSAS  3

 OUTROS 3

160

OS NOSSOS PRINCIPAIS FINANCIADORES

 ORGANIZAÇÕES INTERNACIONAIS   
 • UE
 • MINUSMA
 • IUCN - International Union for Conservation of Nature
 • DAWCA - Dutch Agro-Water Climate Alliance
 • German Doctors
 
 ENTIDADES E PROGRAMAS GOVERNATIVOS
 •  MAECI - Ministério dos Negócios Estrangeiros e  

Cooper. Intern. (Itália)
 •  AICS - Agência Italiana de Cooperação para  

o Desenvolvimento
 •  Presidência do Conselho de Ministros (Itália)
 • ENABEL – Cooperação Belga
 
 ENTIDADES LOCAIS E REGIONAIS
 • Região do Piemonte
 • ATO Alessandria
 • Cidade de Turim
 • Província de Cuneo 
 
 FUNDAÇÕES
 • ACRI - Associação de Fundações e Bancos de Poupança
 • AQUA FOR ALL
 • Companhia de San Paulo 
 • ETWA
 • Fundação Bono-Ullo
 • Fundação Cattolica
 • Fundação Caixa de Poupansa 
 • Fundação CRT - Banco de Poupança de Torino
 • Fundação CRC - Banco de Poupança de Cuneo
 • Kinder in not
 • Novara Center
 
 ENTIDADES RELIGIOSAS
 • CEI - Conferência Episcopal Italiana 
 • Igreja Valdese

INFORMAÇÕES 
DESTINATÁRIOS DAS ATIVIDADES

sítio web
www.lvia.it

88.273
VISUALIZAÇÕES

29.453
VISITANTES

       facebook
página oficial LVIA

4.577
FAS

11%
NOVOS

14.000
DESTINATÁRIOS

newsletter
LVIAinform@

noticiário
Voluntários LVIA

11.000
DESTINATÁRIOS

1.447
SEGUIDORES

twitter

605
SEGUIDORES

instagram

                   facebook
outras páginas  

do âmbito da LVIA

6.196
FAS
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PROJETOS e AÇÕES
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Em 2018 as intervenções promovidas pela LVIA e seus parceiros me-
lhoraram a segurança alimentar e as condições de vida de 63.800 
pessoas de 9 países africanos.
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27.600
.MULHERES

36.200
HOMENS

63.800
PESSOAS

FORMAÇÃO 

BURQUINA FASO • 12 cursos em agroecologia e ca-
deia de soja (211 aldeias) • Educação financeira para 
implementar atividades geradoras de rendimento 

BURUNDI • 13 cursos para 2.590 produtores na 
gestão dos centros de serviços rurais 

ETIÓPIA • 49 formações em gestão da empresa e 
recuparação terras erodidas para 1.737 funcioná-
rios, produtores e migrantes retornados • 2 cursos 
de marketing  para cooperativas horticulas 

GUINÉ-BISSAU • 8 cursos em multiplicação de se-
mentes para 152 produtores • 1 curso para 6 asso-
ciações na gestão dos centros de serviços rurais • 2 
formações aos salicultores

GUINÉ CONACRI • 4 cursos para 50 comités de ges-
tão dos centros de comercio agricolo 

QUÊNIA • 7 cursos para pastores no tratamento das 
zoopatias • 9 cursos para coletores de borrachas e 
resinas e apicultores • 11 cursos em gestão financei-
ras para comunidade pastorais e florestais • 4 cursos 
para organizações comunitarias em gestão conflitos 
e risco de seca • Formados educadores para divulgar 
o “community land Act” entre as comunidades 

MOÇAMBIQUE • 2 formações na agricultura e ve-
terinária 

SENEGAL • 25 cursos em coltivação “gota a gota” 

151

CURSOS

CAMPANHAS 
DE SENSIBILIZAÇÃO 

GUINÉ-BISSAU • 15 encontros em conservação da 
biodiversidade para famílias do Parco Natural de 
Cacheu

QUÊNIA • Encontros em exploração dos recursos 
florestais 

SENEGAL • 2 campanhas de valorização produtos 
locais e cultivação gota a gota

4

CAMPANHAS

ESTUDOS, PESQUISAS 
E PUBLICAÇÕES 

BURQUINA FASO • Certificação de 8 alimentos de-
rivados da soja e publicação de 1 livro de receitas 

GUINÉ-BISSAU • 63 analises genéticas de 30 va-
riedades de arroz • Avaliados 5 centros de serviços 
rurais

77

ATIVIDADES

SEGUIMENTO E 
ASSISTÊNCIA TECNICA  

BURQUINA FASO • Seguimento de 376 produto-
res de soja • 1 visita de intercâmbio de produto-
res • Balanço das atividades de microcredito e de 
associações produtoras de soja 

BURUNDI • 2 encontros entre organizações cam-
ponesas e entidades comercial

GUINÉ-BISSAU • Reforço de 11 associações que 
gerem centros de serviços rurais • Acompanha-
mento de 269 produtores na utilização obras 
hidráulicas e cultivo de variedades de arroz • 2 
consulências em multiplicação sementes de arroz 
• 1 feira agrícula “AGRIFEST” • 7 visitas de inter-
câmbio para produtores de arroz 

GUINÉ CONACRI • Elaborado plano de negócio 
com 5 centros de comércio agrículos

QUÊNIA • Seguimento associações para a venda 
de animais e carne 

SENEGAL • Suporte à empresa criada por um mi-
grante retornado na produção de tubos para a 
cultivação gota a gota

35

ATIVIDADES

DISTRIBUIÇÃO

BURQUINA FASO • 3.700 kg de sementes (fei-
jão Niébé) e 624 nucleos riprodutivos de cabras 

ETIÓPIA • 1.900 cabras distribuídas, vacinadas e 
fornecidos forragem • Sementes e ferramentas a 
200 agricultores 

GUINÉ-BISSAU • 13 kg de sementes, 150 kg de 
fertilizantes, 1.000 cc de fitofarmacêuticos para 
agricultores e  multiplicadores de semente de ar-
roz • 50 sacos para preservar colheita • 40 sacos 
de arroz (incentivo na reabilitação de um campo 
de arroz) 

GUINÉ CONACRI • Sementes e fertilizantes para 
cultivar 475 ha de terra 

QUÊNIA • 43 colmaias e 250 garrafas de pes-
ticidas 

MALI • 8.361 kg de sementes (arroz e mais) 

MOÇAMBIQUE • 45.000 estacas de mandioca 
para 16.500 familias afetodos pelo ciclone 

12.000 KG. DE SEMENTES 
E  FERTILIZANTES   INCLUÍDO

CAMPANHAS 
DE VACINAÇÃO 

ETIÓPIA • 105.998 cabeças de gados vacinadas 

QUÊNIA • 4 campanhas de vacinação e despa-
rasitação para 152.867 bovinos, cabras, burros e 
camelos

5

INFRAESTRUTURA 
E EQUIPAMENTO 

BURQUINA FASO • 6 armazém para preservar 
colheita e dar gantias para o microcredito rural

GUINÉ-BISSAU • 1 armazém para preservar se-
mentes •  1 novo centro de serviço rural 

GUINÉ CONACRI • 272 muinhos, capas solar, 
debulhadoras, semeadoras e arados para orga-
nizações camponesa 

MALI • 8 kits de ferramentas e 3 motobombas 
para produtores 

291

BURQUINA FASO • 2 lagoas de àgua (20.000 
m3) construidas e 670 ha de terrenos recupera-
dos (sistema Vallerani) 

ETIÓPIA • 2 viveiros • Recuperadas terras erodi-
das através trabalho comunitário

GUINÉ-BISSAU • Sistema de irrigação e obras 
anti erosões para um distrito risicola 

MOÇAMBIQUE • 3 ha de campos para multipli-
cação de estacas de mandiocas

OBRAS 
HIDROAGRÍCOLAS  

ha TERRENOS 
RECUPERADOS

670INCLUÍDO

MICROFINANÇAS

BURQUINA FASO • 1.175 fundos para iniciar ati-
vidades geradoras de rendimento

GUINÉ-BISSAU • 5 projetos das associações 
para fortalecer os centros de serviços rurais

ATIVIDADES

1.180



água e saneamento
Em 2018, as intervenções promovidas pela LVIA e seus parceiros na Áfri-
ca subsahariana resultaram no acesso a água e a serviços higiénico-sa-
nitários para 64.100 pessoas em 6 países.

PROJETOS E AÇÕES
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CONSTRUÇÃO E 
RECUPERAÇÃO DE POÇOS 

ETIÓPIA 
• Instalação de sistemas solares em 2 poços: 
bombeamento manual ou a diesel foram substi-
tuidos com o do sistema solar (1.500 pessoas da 
comunidade pastoril atingem àgua destes poços)

QUÊNIA 
• Reabilitação de 2 poços, utilizados por 5.000 
pessoas: trivelação e reparação dos geradores 
diesel para a bombagem 

MALI 
• Perfurados 12 poços em 12 aldeias (4.800 pes-
soas) e equipados com bombas mauais 
• Realizados e equipados com bombas solar 8 
poços profundos em 8 centros sanitários que 
abastece 16.000 pessoas 

MOÇAMBIQUE 
• Construidos e reabilitados 8 poços com bombas 
manuais para 4.700 pessoas 

32 OUTRAS OBRAS 
DE ÁGUA 

ETIÓPIA 
• Instalados 2 depositos de água (capacidade 
50.000 litros) para 800 pessoas da comunidade 
agro-pastoril 
• Construídas 12 estruturas para o fornecimento 
da água para os animais 
• Reparadas 9 estruturas hidráulica utilizadas por 
2.500 pessoas da comunidade agro-pastoril 

QUÊNIA 
• Reparadas 6 sistemas de bombagem de água 
superficial nas poços ou água estagnada para dar 
de beber os rebanhos da comunidade pastoril 
(9.400 pessoas) 

TANZÂNIA 
• 5 depositos (capacidade 16.000 litros) para re-
cuperar a água da chuva instalados em 5 centros 
de saùde que abastece 1.500 pessoas por mês 

34

DISTRIBUIÇÃO 

ETIÓPIA 
• Distribuidos 34.500 sacos para a purificação de 
água como resposta á emergência cólera 
• Distribuidos 500 ferramentas e peças de reposi-
ção para comunidades agro-pastoris 

34.500 
KITS PARA  
PURIFICAÇÃO 
DE ÁGUA

INCLUÍDO

ACOPANHAMENTO  
E ASSISSTÊNCIA TECNICA 

TANZÂNIA 
• Suporte técnico para 60 alunos da escola para 
o técnicos de àgua 

1

ATIVIDADE

POÇOS 

ESTUDOS 
E ANÁLISES 

ETIÓPIA 
• 24 amostras colhidas para analisar a qualidade 
da água dos poços 

TANZÂNIA 
• 1 investigação operacional sobre a execução 
das politicas de estruturação dos comités co-
munitarios da gestão de recursos hídricos e na 
monitoria dos esquemas de água 
• 1 Análise geo-elétrica para a escavação de um 
poço 

26

ATIVIDADES
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64.100
PESSOAS

33.300
MULHERES

30.800
HOMENS
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CONSTRUÇÃO 
DE LATRINAS  

MOÇAMBIQUE 
• Construidas 801 latrinas para igual numero de 
familias (4.800 pessoas) 

SENEGAL 
• Construidos 312 foças para a recolha de água 
residuais para igual numero de habitações (3.000 
pessoas) 

1.113

FORMAÇÃO

ETIÓPIA 
• Formados 39 especialistas e 241 comitês de 
aldeias e escolas para a manutenção de estru-
turas hídricas 

QUÊNIA 
• Exercitações para 7 comités de gestão de água 
sobre o utilizo do GIS na gestão de recursos hí-
dricos 
• Formação sobre a conservação da água subter-
rânea para 18 associações comunitárias 
• Formação em gestão de conflitos ligados aos 
recursos hídricos para 104 associações comuni-
tárias 

MALI 
• Formações técnico hidráulico para 12 comités 
de gestão 

MOÇAMBIQUE 
• Formação em higienico-sanitàrio para 15 comi-
tés comunitários  

TANZÂNIA 
• 3 cursos professionalizantes para 60 alunos de 
50 aldeias sobre a gestão de recursos hídricos 
• 10 formações para 70 operadores comunitá-
rios sobre a gestão de pontos de água 
• 10 cursos de formaçõe para 20 jovens na cons-
trução de depositos para coleta de água pluvial 
• 20 cursos de formações para 500 lideres de 
aldeias 
• 1 curso on-line sobre a gestão de recursos hí-
dricos (pelo Hydroaid) 
• 10 encontros formativos para a criação de co-
mités de gestão de água nas aldeias 

960 
COMISSÕES, 
ASSOCIAÇÕES 
E LIDERES DA 
COMUNIDADE

INCLUINDO
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e energia
 Em 2018, os projetos promovidas pela LVIA e seus parceiros melhora-
ram as condições de vida de 125.400 pessoas em 5 países africanos.

PROJETOS E AÇÕES

6

CONSTRUÇÃO 
DE INFRAESTRUTURAS 

ETIÓPIA 
• 11 sitios para a entrega de residuos produ-
zidos nas escolas, com uma maior higiene para 
1.650 alunos e professores

MALI 
• 3 centros de saùdes equipados de energia 
através do sistema fotovoltaico (para benefício 
de 12.000 pessoas) 
• 3 centros de saùdes com incineradores para a 
eliminação de resíduos hospitalares (para be-
nefício de 12.000 pessoas) 

MOÇAMBIQUE 
• Construido 1 centro de compostagem para a 
reciclagem de resíduos orgânicos que serve a 
cidade de Nacala

EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL 

MOÇAMBIQUE 
• 30 encontros mensais com 60 representantes 
do bairro sobre a gestão de resíduos 
• 20 encontros com associações e universidades 
sobre o tema da gestão de resíduos e da proteção 
do solo atraves do uso de composto 
• 3 campanha ambiental nos bairros com jorna-
das de limpeza e racolha de lixos e distribuição 
de materiais de sensibilização aos cidadãos 

SENEGAL 
• 1 campanha de educação ambiental nos bair-
ros de Dakar com o tema gestão sustentável e 
racional da água, dos serviços higiénico-sanitário 
e dos resíduos 
• 1 campanha de educação ambiental e planta-
ção de árvores em 3 escolas primárias e secun-
dárias (3.900 alunos) 

55

ATIVIDADES

TREINAMENTO 

MOÇAMBIQUE 
• 14 formações para a gestão de resíduos organi-
co nos mercados da cidade para 70 vendedores 
que aderiram ao sistema de recolha e gestão de 
resíduos 
• 2 formações em técnicas de compostagem para 
25 membros de uma cooperativa, de funcionários 
públicos e estudantes 
• 2 formações em gestão de resíduos sólidos ur-
bano para 10 técnicos municipais 

SENEGAL 
• 1 curso em gestão de resíduos para 17 respo-
sáveis municipais no âmbito da rede RESOURCES 
(rede para gestão sustentável de resíduos sóli-
dos) 

19

ATIVIDADES

ACOPANHAMENTO  
E ASSISSTÊNCIA TECNICA 

BURQUINA FASO 
• Acompanhamento da Plataforma internacional 
RESOURCES, a rede para uma gestão sustentável  
dos resíduos sólidos

MOÇAMBIQUE 
• Apoio técnico aos responsáveis pela recolha dos 
resíduos orgánicos (26 mulheres vulneraveis in-
seridos no trabalho) 
• Acompanhamento diário a 10 técnicos do mu-
nicípio de Nacala sobre a gestão dos resíduos 
sólidos urbanos 
• Acompanhamento na criação de 3 redes locais 
para o ambiente (City Alliance, Reso, Let’s do it)
• 10 encontros mensais de concertação com ins-
tituições e partes interessadas na gestão de resí-
duos sólidos

5

ATIVIDADES

18

SERVIÇOS 

MOÇAMBIQUE
• Comprado 1 caminhão (capacidade 4 ton) 
para a coleta de residuos 

SENEGAL 
• 2 jardins publicos mobiliados com material 
reciclado 

3
ESTUDOS 
E ANÁLISES 

SENEGAL 
• 1 Estudo de mercado sobre a reciclagem de 
pneumaticos 

1

ESTUDO DE MERCADO
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125.400
PESSOAS

51.400
HOMENS

70.100
MULHERES

3.900
CRIANÇAS 

2

1

1

1

1

EQUIPAMENTOS

MOÇAMBIQUE 
• Comprados 4 lixeiros 

SENEGAL 
• Comprados 991 contenitores para a coleta de 
lixos 

CONTENITORES PARA A 
RECOLHA DE LIXO 

995
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inclusão social  
e participação
Em 2018, as atividades promovidas pela LVIA e seus parceiros que se 
centraram nalgumas faixas mais vulneráveis envolveram 108.200 pes-
soas em 6 países africanos.

PROJETOS E AÇÕES

10

SUPORTE TECNICO 

GUINÉ CONACRI 
• Suporte técnico a 1 união municipal dos cole-
tores de lixo formados no projeto para enqua-
drar e e proteger legalmente os coletores que 
antes operam no sector informal 

MOÇAMBIQUE 
• Suporte na constituição e inscrição no cartorio 
de uma cooperativa composta por 10 mulheres 
vulneráveis para a reciclagem de resíduos or-
gánicos

2

ATIVIDADES 

SUPORTE 
EDUCACIONAL 

BURQUINA FASO 
• Apoio a distância de 107 alunos (52 raparigas 
e 55 rapazes) da escola primária e professional 
(por parte da cooperação decentrada ENNDAM)

ETIÓPIA 
• Apoio econômico a 4 famílias para fazer face a 
praga do abandono escolástico 

SENEGAL 
• Apoio a 3 escolas elementares (784 alunos) 
com a compra de alimentos, sementes e equi-
pamentos 

TANZÂNIA 
• Apoio a distância de 80 alunas hospedes da 
residência de Kongwa que frequentam a escola 

4

ATIVIDADES

CAMPANHAS DE 
SENSIBILIZAÇÃO 

GUINÉ CONACRI 
• 10 semanas de sensibilização com administra-
ções públicas, atores sociais e população sobre a 
proteção social 
• 14 encontros de informações sobre novos do-
cumentos da política nacional sobre a proteção 
social 
• 43 publicidades televisiva e de transmissões 
radiofonicas sobre a proteção social dos grupos 
vulneráveis e marginalizados  
• 1 formação em como organizar bibliotecas vivas 
e 5 livros vivos contactados  

SENEGAL 
• 1 campanha mediática sobre a migração 
• 2 eventos com concertos, filmes, street art e tea-
tros sobre a migração 
• 1 seminario com 44 intituições e associações 
locais ativas sobre a migração 

72

ATIVIDADES

COOPERAÇÃO ENTRE 
AS COMUNIDADES 

BURQUINA FASO 
• Seguimento da LVIA à cooperação decentrada: 
no municipio de Piossacco e outros 10 munici-
pio de Piemonte com o municipio de Gorom-
-Gorom (programma Enndàm) e o grupo LVIA 
Sangano com a comunidade de Kiéré em Burki-
na Faso

SENEGAL 
• 1 intercâmbio internacional de jovens sobre a 
empresa social, com viagem de grupo dos jo-
vens italiano em Senegal

3

ATIVIDADES
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108.200
PESSOAS

54.200
HOMENS

52.900
MULHERES

1.100
 CRIANÇAS

INSERÇÃO SOCIAL 
E DE TRABALHO 

GUINÉ CONACRI 
• Reintegração socio-professional de 110 pes-
soas com problemas de saude mental 
• Fundos de arranque para atividades geradoras 
de rendimentos ou continuação do estudos para 
11 pessoas moradores de rua 
• Orientação e apoio ao trabalho de 400 cole-
tores de resíduos urbano que operam no sector 
informal

MOÇAMBIQUE 
• Encontros semanais de 3 meses (sobre a alfa-
betização, educação a saùde, anagrafe  e cope-
tências professionais) com 150 mulheres caren-
ciadas e desocupadas 
• 36 mulheres alfabetizadas e registadas no car-
torio e munidas de uma peça identificativa 

PESSOAS 
SUPORTADAS

671

COLOCAÇÃO 
FAMILIAR 

GUINEA CONAKRY 
• Assistência e reinserção nas familias de 238 
crianças 

CRIANÇAS

238

ESTRUTURAS 
E EQUIPAMENTOS 

GUINÉ CONACRI 
• Completada a restruturação de um centro médi-
co, instalada uma fossa septica 
• Comprados 3 motocarros e 4 Kits de proteção 
dos coletores de lixo 
• 1 centro médico equipado com kit para visitas 
ginecólogicos

3

ATIVIDADES

ASSISTÊNCIA MÉDICA 

GUINEA CONAKRY 
• Consulência medica para mulheres que prati-
cam a prostituição (1.171 pacientes das quais 
769 através da clínica movel e 402 junto nos cen-
tro medico)  
• Consulência para os paciêntes mentais (945 no-
vos paciêntes  dos quais 187 visitados em casa) • 
Consulência medica em 4 portos, através da clí-
nica movel, para as mulheres que fumam peixe 
(138 pacientes) 
• Consulência medica em 2 lixoes aberto, através 
da clinica movel, para 47 paciêntes 

PACIENTES

2.301

ESTUDOS 
E ANÁLISES 

GUINEA CONAKRY 
• 1 capitalização sobre a formação de profes-
sionais de saùde sobre o acompanhamento 
dos deficientes mentais e “sem casa” 

1

ATIVIDADE

1

12
2

3

1
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a málnutrição
Em 2018, as atividades de cura e prevenção da málnutrição infantil 
envolveram 219.200 pessoas em 3 países africano. 
O empenho da LVIA e seus parceiros foi teimoso também em 2018, em 
linha com os anos precedentes, como demonstram as intervenções no 
Sahel (des de 2012) e na Tanzania (des de 2017). O trabalho de pre-
venção e tratamento vem feito seja sobre a má nutrição agúda como na 
mã nutrição cronica 
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IDENTIFICAÇÃO E 
TRATAMENTO DE CRIANÇAS 
DESNUTRIDAS 

BURQUINA FASO 
• Identificação e cura de crianças que sofrem de 
desnutrição aguda grave em toda a provincia 
de Oudalan (2.870 crianças de 0-5 anos) 

CRIANÇAS

2.870 INFRAESTRUTURAS 
E EQUIMENTOS 5

ESTRUTURAS 
SANITÀRIAS

BURQUINA FASO 
• Restruturado um sector pediátrico com a cons-
trução de latrinas e instalação de um sistema 
fotovoltaico 
• Reabertos 4 centros sanitários que foram fe-
chados por razões de segurança 

OFICINAS 
E FORMAÇÃO 
DE CULINÁRIA

MAÃS

1.132

MALI 
• 1.132 mulheres grávidas e latantes formadas 
em 17 aldeias com demonstrações culinárias 
para a divulgação de boas práticas em cozinhar 
alimentos nutrientes na base de produtos locais 

FORMAÇÃO 
EM SAÚDE 

BURQUINA FASO 
• Formados 417 operadores sanitarios nas al-
deias de 2 distritos • 42 estágios para profissio-
nais de saùde nas aldeias sobre a identificação e 
cura da málnutrição aguda grave
• 46 animadores comunitários formados na me-
dição do perimetro do braço das crianças para a 
monitorar o estado nutricional 

TANZÂNIA • 1 curso para 80 operadores sanitá-
rios nas aldeias para denunciar casos de málnu-
trição aguda (pela ONG parceira CUAMM)
• 6 cursos de formações sobre o tratamento da 
málnutrição aguda para 79 operadores profes-
sionais da saude  e 4 responsaveis de distrito 
(pela ONG parceira CUAMM) 

OPERATORES 
SANITARIOS

668

DISTRIBUIÇÃO 

BURQUINA FASO 
• Distribuiçao de bonus despesa e alimentares para 
26.775 pessoas identificadas como as mais caren-
ciadas da zona

MALI 
• Distribuição de 2.400 Kits higiénico - sanitários 
em 5 centros sanitários que abastecem 4.800 mu-
lheres e crianças minores de 2 anos 

PESSOAS

31.575 

PROJETOS E AÇÕES

6

219.200 
PESSOAS

18.900 
HOMENS

195.000 
MULHERES

5.300 
 CRIANÇAS

CAMPANHAS 
DE SENSIBILIZAÇÃO 

BURQUINA FASO 
• Sensibilização continua em 211 aldeias 
(170.000 pessoas) e a 17.200 mães na medição 
do perimetro do braço para monitorar o estado 
nutricional da criança 

TANZÂNIA 
• 20 comunidades das aldeias sensibilizadas 
sobre a málnutrição

PESSOASINCLUINDO 187.200

2

2
2
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ação humanitária
Em 2018 a LVIA realizou intervenções humanitárias em resposta as 
emergênciais que continuam a afetar Burkina Faso e Mali.

As emergências humanitárias são causadas pela insegurança generali-
zadas e dos conflitos latentes nas zonas transfronteiriças entre Burquina 
Faso e Mali: as primeiras consequências para as populações são as crises 
alimentares e a malnutrição. LVIA agiu com a contribuição de  ECHO 
(Gabinete da União Europeia para a Emergência Humanitaria) e de AICS 
(Agencia Italiana de Cooperação para o Desemvolvimento) para salvar a 
vida das crianças afetas da má nutrição aguda grave. 
Paralelamente com o apoio dos fundos Fiduciários UE de emergência para 
a Africa, a LVIA operou para a “resiliência”: sistemas sustentáveis capazes 
de gerar impactos positivos ao longo do tempo. 
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Em Mali a LVIA continuou o seu compromisso na prevenção contra a malnutrição infantil, sobretu-
do organizando dos cursos de culinária para mais de 1.100 mulheres, gravidas e latantes que atra-
vés das formações, conseguiram aprender como cozinhar papas mais nutrientes para as próprias 
crianças, fazendo uso melhor, simplesmente do produto local: num modo simples e imediato, 
portanto eficaz para prevenir o aparecer da malnutrição. Foram também distribuídos 2.400 kits 
higiénico-sanitário em 5 centros de saúde, a beneficio de 4.800 mulheres e crianças, para prevenir  
e tratar melhor as complicaçoes associadas a malnutrição. 

5.900 
PESSOAS

3.500 
MULHERES

2.400 
CRIANÇAS

MALI

No norte de Burkina Fasoa LVIA intensificou os seus esforços em tomar em conta as crianças 
malnutridas, trata-las, prevenindo assim o aparecer da fase mais aguda da patologia (quase 3.000 
crianças), suportando o sistema sanitário local e realizando campanhas nas aldeias para monitorar 
o estado nutricional. Foi restruturado um sector pediátrico e foram reabertos 4 centros sanitários, 
fechados por falta de segurança. Foram realizadas formações a quase 190.000 pessoas: operado-
res sanitários nas aldeias, animadoras comunitárias e para as mamãs, sobre a medida do perímet-
ro do braço das crianças, técnica útil para controlar com constança e simples o estado nutricional, 
prevenindo assim o aparecer da malnutrição aguda. Foram distribuídos tambem bonus despesa e 
alimentares para quase 27.000 pessoas identificados como carenciadas da zona.  

213.100 
PESSOAS

191.400 
MULHERES 

18.800  
HOMENS

2.900  
CRIANÇAS

BURQUINA FASO
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• DESENVOLVIMENTO E 6.095.050 88,5 %

• AÇÃO HUMANITÁRIA  E 792.012 11,5 %

TOTAL   E 6.887.062

INVESTIMENTOS

• DESENVOLVIMENTO 361.700 62,0 %

• AÇÃO HUMANITÁRIA 219.000 38,0 %

TOTAL   580.700

PESSOAS

RELAÇÃO ENTRE AÇÃO HUMANITÁRIA E DESENVOLVIMENTO
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O balanço 2018 completo está disponível no site www.lvia.it

os nossos números

FONTES DE FINANCIAMENTO INVESTIMENTOS POR PAÍS

INVESTIMENTOS POR SECTOR DE INTERVENÇÃO

PESSOAS ENVOLVIDAS

• União Europeia e  3.516.284 46,5%

•  AICS - Agência Italiana de Cooperação e  1.282.894 17,0% 
para o Desenvolvimento  

•  Administrações públicas italianas e  37.793 0,5%

•  Nações Unidas e  257.507 3,4%

•  Consôrcios com outras Associações e  1.245.471 16,5%

•  Entidades privadas e  1.217.428 16,1%

 TOTAL e  7.557.377

• PROJETOS NOS PAÍSES EM DESENVOLVIMENTO E 6.656.637

• PROJETOS E ATIVIDADES ITÁLIA E 276.996

• COMUNICAÇÃO E ANGARIAÇÃO DE FUNDOS E 483.704

• DESPESAS GERAIS E 140.040

RECEITAS
E 7.557.377

• PROJETOS NOS PAÍSES EM DESENVOLVIMENTO E 6.887.062

• PROJETOS E ATIVIDADES ITÁLIA E 331.248

• COMUNICAÇÃO E ANGARIAÇÃO DE FUNDOS E 189.235

• DESPESAS GERAIS E 143.484

DESPESAS
E 7.551.029

• ÁGUA E SANEAMENTO 20,6 %

• DESENVOLVIMENTO AGROPECUÁRIO 52,0 %

• MEIO AMBIENTE E ENERGIA 4,7 %

• INCLUSÃO SOCIAL 13,0 %

• LUTA CONTRA A MÁLNUTRIÇÃO 9,7 %

• BURQUINA FASO E  3.165.017

• BURÚNDI E  126.034

• ETIÓPIA E  654.843

• GUINÉ-BISSAU E  545.442

• GUINÉ CONACRI E  231.269

• QUÉNIA E  415.372

• MALI E  550.916

• MOÇAMBIQUE E  168.115

• SENEGAL E  218.562

• TANZÂNIA E   465.296

TOTAL E  6.540.866

3.000.000

2.500.000

2.000.000

1.500.000

1.000.000

500.000

• BURQUINA FASO 233.000 

• BURÚNDI 2.600

• ETIÓPIA  19.000

• GUINÉ-BISSAU 2.500

• GUINÉ CONACRI 106.700

• QUÉNIA 16.300

• MALI 42.000 

• MOÇAMBIQUE 107.200 

• SENEGAL 48.900  

• TANZÂNIA 2.500

• ITÁLIA 52.000 

TOTAL  632.700
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Com as ONG Link 2007, no documento “o caminho rumo a 
prestação de contas” (“l’Accountability”) focalizamos em cinco 
conceitos que achamos como pilares para responder de forma 

cada vez mais transparente e eficaz os desafios que nos são 
apresentados:”Accountability”, apresentar os resultados e o impacto 
do projeto; “Professionalidade”, um empenho moral em relaçao aos 

paises e comunidades nos quais trabalhamos; “Parceria”, porque 
os desafios da pobreza e da injustiça nao se podem enfrentar 

sozinhos, “Propriedade”, para que os protagonistas do processo de 
desenvolvimento sejam realmente os locais; “Inovação”, para uma 

melhor eficácia e sustentabilidade das nossas intervenções.
Ao Aplicar  estes cinco conceitos devemos  realizar as nossas 

intervenções para depois narra-las no Relatório Social 

Alessandro Bobba, presidente LVIA

LVIA Burquina Faso
Rue Luili Pendé n° 256 
01 BP 783 Ouagadougou 01
tel. +226.25363804
burkinafaso@lvia.it
Outra sede:
Koudougou 
Gorom-Gorom • Djibo
 
LVIA Burúndi 
Avenue Muyinga n° 17 
Rohero 1
B.P. 198 • Bujumbura
tel. + 257.72326000 
tel. + 257.22242124
lvia.coordinationburundi@gmail.com

LVIA Etiópia
P.O. Box 102346
Sub City Yeka • Woreda 08 
Kebele 13/14
House number 0905 
Addis Abeba
tel. +251 (0)116622183
etiopia@lvia.it
Outra sede:
P.O. Box 120 
Telalak – Afar Region
Namalifen, kebele Aware 
& Nemelifen, 
Telalak Woreda • Semera
Logia/Semera Town 
Administration;
Oromia Region, 
Arsi Zone, Assela,
Kebele 6, n. 225

LVIA Guiné-Bissau
Bairro Plubà, 
Rua Ermelinda Gomes 
C.P. 585 
Bissau
tel. +245 955949714 
lviagb@gmail.com
Outra sede:
Bairro di St.Luzia 
Bissorã

LVIA Guiné Conacri
Immeuble Résidence Micheline
6ème étage - apt 365
Commune de Dixinn
Quartier de Cameroun
Corniche Nord 
Conakry
tel. +224 624774725
guineaconakry@lvia.it

LVIA Quénia
P.O. Box 1684 
60200 Meru
tel. +254 (0)757129872
kenya@lvia.it
Outra sede: 
c/o Diocese of Isiolo

LVIA Mali
Quartier Château 
Gao
tel. +223 21820496 
gao@lvia.it
Outra sede:
Quartier ACI SOTUBA 
Bamako 
BP E 3442
mali@lvia.it 

LVIA Moçambique
c/o Caritas Moçambique
Rua da Resistencia 1175 
Maputo
tel. +258.21419933
tel. +258.822812660
fax +258.21419578
mozambico@lvia.it

LVIA Senegal
R.te de Khombole
B.P. 262 A 
Thiès
tel. e fax +221.33.9511611
senegal@lvia.it 

LVIA Tanzânia
P.O.Box 160 
Kongwa 
Dodoma Region
tel. +255 0678094946
tanzania@lvia.it

LVIA • Sede central
Via Mons. D. Peano, 8b
12100 Cuneo
tel. +39 0171.696975 
lvia@lvia.it

LVIA • Escritório 
Atividade Italia
Via Borgosesia, 30 
10145 Torino
tel. +39 011.7412507
fax +39 011.745261
italia@lvia.it

www.lvia.it


